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Professor

• Principal agente da identificação de alunos com algum tipo de dificuldade 
escolar que impacta no desempenho acadêmico e funcionamento adaptativo.

Aluno
• Apresentação de queixas típicas de transtornos do neurodesenvolvimento.

Avaliação

Intervenção

• Necessária uma distinção entre a compatibilidade com um transtorno 
específico e dificuldades transitórias do processo de aprendizagem.







PARA ISSO É NECESSÁRIO:

- Identificar FATORES associados a comportamentos problemáticos

- Entender a interação funcional desses FATORES

- Predizer o comportamento futuro

Matos, 1999.



 História pregressa (fatores ambientais e biológicos)

 Observação do comportamento atual e pregresso.

 Relato de pais sobre o funcionamento da criança nos diversos
ambientes que frequenta.

 Relato de professores sobre o funcionamento da criança no
ambiente escolar.

 Relato de si próprio (quando possível) sobre o funcionamento
adaptativo e padrões comportamentais

BASES PARA UMA ADEQUADA AVALIAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 

E PROBLEMAS COMPORTAMENTAIS







TOPOGRAFIAS DE PROBLEMAS DE COMPORTAMENTO

Problemas de comportamento
externalizantes

Bolsoni-Silva e Del-Prette, 2003; Patterson, Debaryshe, Ramsey, 1989; Bolsoni-Silva, Del Prette, 2003; 

Achenbach, Rescorla, 2004.



Problemas de comportamento
internalizantes

Bolsoni-Silva e Del-Prette, 2003; Patterson, Debaryshe, Ramsey, 1989; Bolsoni-Silva, Del Prette, 2003; 

Achenbach, Edelbrock, 1978; Achenbach, Rescorla, 2001, 2004.

TOPOGRAFIAS DE PROBLEMAS DE COMPORTAMENTO





Transtornos do Neurodesenvolvimento DSM- 5/CID-10

Deficiência intelectual 317 (F-70)

Transtornos da Comunicação (T. Linguagem/ T. 

Fala/ T. Fluência/ T. Comunicação social 

(Pragmática)/ T. Comunicação SOE )

315 (F-80)

Transtorno do Espectro do Autista 299 (F-84)

Transtorno do Déficit de Atenção/Hiperatividade 314 (F-90)

Transtorno Específico da Aprendizagem (prejuízo 

Leitura/Expressão escrita/Matemática)

315 (F-81)

Transtornos motores 315 (F- 82)

Transtornos de Tique (Tourette, Tique Motor ou Vocal 

)

307.2 (F-95.2)
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Panorama de instrumentos de avaliação de problemas 

de comportamento, queixas emocionais 

comportamentais, psicopatologias e/ou problemas de 

saúde mental.

Quais são os mais utilizados com adaptação e 

validação na população brasileira?
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CLASSIFICAÇÃO DAS TOPOGRAFIAS DE PROBLEMAS DE 
COMPORTAMENTO EXTERNALIZANTES E 

INTERNALIZANTES



COMO AVALIAR REPERTÓRIOS 

COMPORTAMENTAIS?

INSTRUMENTOS 

PADRONIZADOS

AUTORELATO

RELATOS DE INFORMANTES





PRINCIPAIS INVENTÁRIOS 
ASEBA

Inventários ASEBA Público alvo Idades

C-TRF Pré-escolares 11/2-5 anos

CBCL 11/2-5 anos

TRF; BPM-T

Crianças e adolescentes 6-18 anos

SCICA – Entrevista Clínica Semi-estruturada para 

crianças e adolescentes

DOF – Formulário de Observação Direta

TOF – Formulário de Observação em Situação de 

Teste

CBCL 6-18 anos; BPM-P

YSR; BPM-Y

SCICA

ASR 18-59 anos Adultos 18-59 anos

ABCL 18-59 anos

ASR 60-90+ anos Adultos idosos 60-90+ anos

ABCL 60-90+ anos
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Interpretação de perfil de problemas de comportamento

Ex. CBCL/6-18 (Para pais) ou TRF/6-18 (Para professores)

14/11/2018 19
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ISOLAMENTO E 

DEPRESSÃO

PROBLEMAS COM 

O PENSAMENTO
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PROBLEMAS 

AFETIVOS
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PENSAMENTO 

COGNITIVO 

LENTO



ANSIEDADE E 

DEPRESSÃO







Composto por 25 itens

- 10 itens sobre capacidades

- 14 itens sobre dificuldades

- Um item neutro. 

Cinco subescalas (cada uma com cinco afirmações)

i) Sintomas emocionais

ii) Problemas de conduta

iii) Hiperatividade

iv) Problemas de relacionamento com colegas

v) Comportamento pró-social.

SAUR, A M., LOUREIRO, S R. (2012). Qualidades psicométricas do Questionário de Capacidades e Dificuldades: revisão da literatura.

Estud. psicol. (Campinas), vol.29, n.4: 619-629.

Goodman, R. (1997). The Strengths and Difficulties Questionnaire: a research note. Journal of Child Psychology and Psychiatry, 

38(5),581-586
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© 2001, Johannes Rojahn
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© 2001, Johannes Rojahn
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Aman MG, Singh NN, Stewart AW, Field CJ. The Aberrant Behavior Checklist: a 

behavior rating

scale for the assessment of treatment effects. Am J Ment Defic 1985; 89:485-91.



ABERRANT BEHAVIOR CHECKLIST (ABC)

LOSAPIO, Mirella Fiuza et al. Adaptação transcultural parcial da escala Aberrant Behavior Checklist (ABC), 

para avaliar eficácia de tratamento em pacientes com retardo mental. Cad. Saúde Pública [online]. 2011, 

vol.27, n.5, pp. 909-923. 

Apresenta 58 itens divididos em 5 subescalas: 

I – Irritabilidade, agitação e choro (15 itens); 

II – Letargia e esquiva social (16 itens);

III – Comportamento estereotipado (7 itens); 

IV - Hiperatividade (16 itens); 

V – Fala inapropriada (4 itens)



ABERRANT BEHAVIOR CHECKLIST (ABC)

LOSAPIO, Mirella Fiuza et al. Adaptação transcultural parcial da escala Aberrant Behavior Checklist (ABC), para avaliar eficácia de tratamento 

em pacientes com retardo mental. Cad. Saúde Pública [online]. 2011, vol.27, n.5, pp. 909-923. ISSN 0102-311X.



ABERRANT BEHAVIOR CHECKLIST (ABC)

LOSAPIO, Mirella Fiuza et al. Adaptação transcultural parcial da escala Aberrant Behavior Checklist (ABC), para avaliar eficácia de tratamento 

em pacientes com retardo mental. Cad. Saúde Pública [online]. 2011, vol.27, n.5, pp. 909-923. ISSN 0102-311X.



Transtorno do Espectro 

Autista
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PRINCIPAIS INSTRUMENTOS QUE AUXILIAM O 
RASTREAMENTO E DIAGNÓSTICO DE TEA 

1. Cheklist for Autism in Toddlers - CHAT (BAIRD, CHARMAN, 

BARON-COHEN, COX,  SWETTENHAM, WHEEL-WRIGHT, et al., 

2000)

2. Modified Cheklist for Autism in Toddlers – M-CHAT (ROBINS, FEIN, 

BARTON e GREEN, 2001).

3. The Childhood Autism Rating Scale- CARS (SCHOPLER, REICHLER, 

DE VELLIS e DALY, 1980).

4. Autism Behavior Cheklist – ABC (KRUG, ARIK e ALMOND. 1980). 

5. Autism Screening Questionnaire – ASQ (BERUMENT,  RUTTER, 

LORD, PICKLES e BAILEY, 1999). 

6. Autism Diagnostic Interview Revised - ADI-R (LORD, RUTTER e LE 

COUTER, 1994). 

7. Autism Diagnostic Observation Schedule – ADOS (LORD, RUTTER, 

GOODE, HEEMSBERGEN, JORDAN,  MAWHOOD et al,. 1989) 

8. Pictorial Infant Communication Scales (PICS)  - Delgado C, Mundy P, 

Block J, 2001).



 Problemas comportamentais e dificuldades acadêmicas na infância: associados
rejeição pelos pares, frustração e desmotivação para aprender, evasão escolar e
problemas psiquiátricos na idade adulta (Gilliam, 2005, Moffitt et al., 2011).

 Isso está relacionado, inclusive, ao aumento no uso de medicamentos
psicotrópicos administrados a essas crianças (Zito et al., 2018).





Applied Behavior
Analysis

Intervenções 
desenvolvimentistas

Ambas

Preventivas e remediativas



COMO MODIFICAR UM COMPORTAMENTO?

QUE RECURSO EU UTILIZO PARA ENTENDER ESSAS RELAÇÕES?

Análise funcional, Análise Experimental do comportamento

Identifico relações funcionais entre comportamento e ambiente
Identifico e descrevo os efeitos do ambiente sobre o 
comportamento e vice-versa
Busco relações entre variáveis do ambiente e o comportamento
Formulo predições confiáveis baseadas nas descrições dessas 
relações 
Tento produzir controladamente esses efeitos 



Applied Behavior
Analysis

Intervenções 
desenvolvimentistas

Ambas

Preventivas e remediativas

 Controle de estímulos

 Controle das consequências

 Modelagem

 Princípio de Premack

 Economia de Fichas

 Esvanecimento – Fading in e Fading out

 Treino de professores

 Video-modelagem

 Imitação

 Reforçamento positivo

 Aprendizagem sem erro

 Treinamento pivotal



Applied Behavior
Analysis

Intervenções 
desenvolvimentistas

Ambas

Preventivas e remediativas

 Procedimento de ensino por tentativas discretas (DTT)

 Método TEACCH - Treatment and Education of Autistic

and related Communication-Handicapped Children

(Tratamento e Educação para Autistas e Crianças com

déficits relacionados à Comunicação).

 Terapia de intervenção para o desenvolvimento de

habilidades sociais

 Intervenções mediadas por pares

 Intervenção Comportamental Intensiva (Early Intensive

Behavioral Intervention/EIBI).



Applied Behavior
Analysis

Intervenções 
desenvolvimentistas

Ambas

Preventivas e remediativas

 Desenvolvimento de habilidades de

comunicação intencional (Bosa, 2002)

 Desenvolvimento de habilidades de atenção

compartilhada: comportamentos infantis com

propósito declarativo (envolvem vocalizações,

gestos e contato ocular para dividir a

experiência em relação às propriedades dos

objetos/eventos a seu redor (Mundy & Sigman,

1989, Bosa, 2002).



Applied Behavior
Analysis

Intervenções 
desenvolvimentistas

Ambas

Preventivas e remediativas

 Atenção compartilhada

 Treino social para uso de gestos e Rf sociais

 Treino de mandos e tatos para diminuir

prosódia e fala com inversão pronominal

 Uso de brinquedos

 Jogos de competição

 Jogo com pares

 Intervenções com foco no processamento

sensorial


